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DIREITOS HUMANOS 

Alta do apoio à pena de morte é circunstancial, dizem ativistas 
Pesquisas de CNT/Sensus e Datafolha indicam que aumentou apoio à pena capital.
Defensores dos direitos humanos vêem índice próximo a 50% como dentro dos
padrões mundiais e criticam debate sobre criminalidade focado na repressão.  

Bia Barbosa – Carta Maior 

SÃO PAULO – Pesquisas de opinião recentes comprovaram em números aquilo 
que há tempos permeia a sensação da população: a violência é, cada vez 
mais, uma preocupação dos brasileiros e brasileiras. Em março, o tema 
apareceu, para 31% dos entrevistados, como o maior problema do país, em 
um levantamento do Datafolha. Nesta terça (10), divulgação da pesquisa da 
CNT/Sensus revelou que, para 90,9% da população, a violência cresceu nos 
últimos anos. 
 

Em paralelo a esta constatação – sem que se possa afirmar que um dado é 
conseqüência do outro – também cresceu o número dos que são favoráveis à 
pena de morte. No estudo da CNT/Sensus, nos últimos quatro anos, o 
percentual subiu de 46,7% para 49%. Já entre os entrevistados do Datafolha, 
55% apóiam a prática, proibida no Brasil. Em pesquisa anterior feita em 
agosto do ano passado, o número era de 51%. Segundo a Folha de S.Paulo, o 
total de favoráveis apresentado agora se iguala ao índice obtido em 1993 
como maior desde que o instituto de pesquisa investiga o tema. 
 

Na opinião do jurista Oscar Vilhena, diretor-executivo da organização não-
governamental Conectas Direitos Humanos e professor da Fundação Getúlio 
Vargas, esta variação se deve a uma função circunstancial. Historicamente, a 
média de brasileiros que defendem a pena de morte girou em torno dos 50%. 
O número é semelhante em países que registram altos índices de violência, 
como o Brasil. Para Vilhena, a subida mais recente é fruto do impacto do 
assassinato do menino João Hélio no Rio de Janeiro, em fevereiro passado. E, 
mesmo diante do barbarismo do crime praticado, a mudança na opinião 
pública não foi grande.  
 

“Não enxergo este aumento como algo que represente, de fato, uma tendência
de alta significativa. É algo circunstancial. O assassinato de João Hélio afetou a
todos, mas não removeu a opinião contrária à pena de morte de grande parte 
dessas pessoas. Acredito que, se não tivesse havido um crime tão bárbaro 
como este, a média da população teria se mantido”, avalia. 
 

Para organizações defensoras dos direitos humanos, o modo como a imprensa 
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• LEGISLAÇÃO TRABALHISTA - 
Representantes da Federação Nacional 
dos Jornal istas (Fenaj) e dos maiores 
sindicatos da categoria apresentaram 
ao ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, sua posição pela manutenção 
do veto à emenda.  
 
Economia | 09/04/2007 
 

• RIO SÃO FRANCISCO - Na véspera da 
decisão, o Ministério Público Federal  
havia recomendado ao Ibama que não 
expedisse a l icença de instalação antes 
da conclusão dos projetos que 
detalharão as obras e da real ização de 
novas audiências públicas.  
 
Meio Ambiente | 23/03/2007 
 

• FORA BUSH - Após a marcha do Dia 
Internacional da Mulher reunir milhares 
de pessoas na Paul ista, protestos na 
data da reunião entre os presidentes 
dos EUA e Brasi l  quest ionaram 
intervenções dos países no Iraque e no 
Hait i .  
 
Movimentos Sociais | 09/03/2007 
 

• FINANCIAMENTO DA CULTURA - Setor 
complexo que passa por grande cr ise 
f inanceira e de rumos receberá ajuda 
do BNDES para se reinventar. 
Financiamentos devem ser 
equivalentes ao que o Banco já oferece 
ao audiovisual.  
 
Arte & Cultura | 27/02/2007 
 

• SP (QUASE) PARADA 11 - Entrevistados 
pela Carta Maior para o especial  sobre 
trânsito e transportes em São Paulo 
apontam algumas propostas que 
consideram fundamentais para a 
melhoria – a médio e longo prazo – da 
si tuação na Região Metropol i tana da 
capital.  
 
Economia | 24/02/2007 
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Leia Mais  

12/04/2007 

tem atuado diante das discussões sobre as políticas de segurança pública 
também influencia no resultado das pesquisas.  
 

“A questão está aflorada, mas está claro que o debate tem se dado apenas em 
cima das medidas repressivas e ilusórias, como se isso fosse resolver o 
problema da criminalidade de um dia para o outro. A discussão se faz em cima 
do endurecimento de penas, da redução da maioridade penal e da implantação 
da pena de morte. Não vemos, nos meios de comunicação e no discurso dos 
políticos, reflexões sobre a ausência de políticas para a juventude, por 
exemplo. Isso e o sensacionalismo feito em cima de determinados crimes, 
principalmente quando a violência atinge a classes média e a classe alta, 
influenciam nos resultados”, acredita Ariel de Castro Alves, coordenador do 
Movimento Nacional de Direitos Humanos e membro do Conanda (Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente).  
 

No largo espectro, a avaliação das entidades que atuam no campo é a de que 
o aumento da defesa da pena de morte é conseqüência do Estado brasileiro 
não ter enfrentado, com a devida competência, o problema da segurança 
pública. Ainda que algumas regiões tenham apresentado reduções nos índices 
de violência, o problema permanece e se disseminou para além das grandes 
capitais.  
 

“A persistência de uma vontade e intenção bastante significativa em favor da 
pena de morte é uma resposta a essa ausência de políticas consistentes e 
eficientes de combate à criminalidade. A pena de morte é uma resposta mais 
intuitiva de que algo deve ser feito, algo com equivalente peso ao sofrimento 
das pessoas, mas é algo natural, que demonstra a incompetência do Estado de
enfrentar os problemas”, avalia Oscar Vilhena.  
 

“Em vez de tomar medidas efetivas de enfrentamento da violência, os políticos 
acabam entrando no clamor popular – até para tentar recuperar a imagem 
desgastada do Parlamento brasileiro – e apelam para discursos demagógicos, 
sem tratar dos problemas centrais do campo”, acredita Alves.  
 

“No meu entendimento, hoje, o principal problema é a própria polícia, tanto 
pela corrupção, que é generalizada, endêmica, quanto pela falta de estrutura 
de trabalho. No Brasil, ao todo, no máximo 3% dos crimes são solucionados. 
Não há prioridade para a área de inteligência. Então, enquanto não houver 
uma reformulação das polícias – algo que vem sendo falado no país desde 
1997, quando eclodiu o caso da Favela Naval em São Paulo mas que nunca 
saiu do papel – e enquanto não houve políticas de enfrentamento ao crime 
organizado, infiltrado em várias instituições do Brasil, a defesa do 
endurecimento das penas continuará presente”, conclui o representante do 
Conanda.  
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• SP (QUASE) PARADA 9 - Para que a 
integração das polít icas de transporte, 
habitação e uso do solo traga os 
resultados esperados, será preciso 
democrat izar efet ivamente o acesso à 
cidade, enfrentando a exclusão e 
buscando construir uma cidade fraterna 
e sol idária.  
 
Economia | 23/02/2007 
 

• SP (QUASE) PARADA 4 - O Pitu (Plano 
Integrado de Transportes Urbanos) 
prevê a construção de 5,5 km ao ano 
de l inhas do metrô, além de apontar 
para a perspectiva de parcerias 
público-pr ivadas na execução de obras 
como corredores de ônibus. Boa parte 
dos recursos ainda não possui fonte 
definida.  
 
Economia | 21/02/2007 
 

• SP (QUASE) PARADA 1 - Entre o f inal de 
2000 e 2006, a frota de veículos 
automotores da capital paulista subiu 
de 5,1 mi lhões para 5,6 milhões, sendo 
que a quantidade de motos cresceu 
50,7%. Velocidade média geral no 
trânsito de São Paulo melhorou, mas a 
dos ônibus caiu.  
 
Economia | 19/02/2007 
 

• ENTREVISTA - Na terça de Carnaval, o 
teatrólogo José Celso Mart inez Corrêa, 
encarnando o profeta Antônio 
Conselheiro, dará seu apoio às famíl ias 
que habitam a Ocupação Prestes Maia, 
em São Paulo, ameaçadas de despejo 
pela Justiça. Nesta entrevista, ele 
conta que “a ocupação tem muito a ver 
com Canudos”.  
 
Arte & Cultura | 18/02/2007 
 

• CARNAVAL DE SALVADOR - Em 
entrevista exclusiva à Carta Maior, o 
professor Clímaco Dias expl ica como a 
hegemonia dos blocos part iculares, 
com segregação e exclusão, acabou 
com a festa popular mais famosa do 
Brasi l .  
 
Arte & Cultura | 13/02/2007 
 

• CARNAVAL PARTICIPATIVO - Primeira 
capital brasi leira da Cultura, Olinda 
f ixa-se no cenário carnavalesco como a
mais emergente festa popular do país. 
Polí t icas públicas simples e a busca de
apoio da iniciat iva pr ivada não 
descaracterizaram a Folia do Momo 
mais part ic ipat iva e democrática do 
Brasi l .  
 
Arte & Cultura | 12/02/2007 
 

• PRIMEIRA PESSOA - No ambiente 
urbano, com qualidade de vida 
discutível e um estado de regressão 
cultural,  o espetáculo é sempre o alvo 
das denominadas polí t icas culturais 
que desconhecem o processo do fazer 
cultural e as questões mais evidentes, 
como a diversidade, a conservação e a 
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• Alta do apoio à pena de morte é circunstancial, dizem ativistas : Pesquisas de 
CNT/Sensus e Datafolha indicam que aumentou apoio à pena capital.  Defensores 
dos direi tos humanos vêem índice próximo a 50% como dentro dos padrões 
mundiais e cr i t icam debate sobre cr iminal idade focado na repressão.  

11/04/2007 

• Feministas vêem retorno de onda conservadora contra a prática : Pesquisa mostrou 
que dois terços da população defendem que a lei,  que autoriza o aborto somente 
em casos de estupro e r isco para a mãe, permaneça como está. Ministro da Saúde
fala em plebiscito, mas entidades apostam no acesso à informação pra mudar 
opinião da sociedade.  

transformação das l inguagens art íst icas 
e suas lei turas.  
 
Arte & Cultura | 07/02/2007 
 

• LATINAUTAS NO PANAMÁ - Um país sob 
o jugo da dominante cultura americana, 
o Panamá vive intensa cr ise de 
identidade e assiste à economia f icar 
cada vez mais atrelada aos EUA com a 
assinatura do TLC.  
 
Arte & Cultura | 06/02/2007 
 

• ATÉ QUANDO? - O prejuízo econômico 
direto causado ao povo cubano pela 
apl icação do bloqueio ultrapassa 82 
bi lhões de dólares, com uma média de 
1.782 mi lhões de dólares anuais. A 
exigência da Assembléia Geral da ONU 
para se pôr um f im ao bloqueio, 
incluída em treze resoluções adotadas 
com o apoio quase unânime dos 
estados membros das Nações Unidas, 
têm sido ignorada sistematicamente 
pelo governo dos EUA.  
 
Internacional | 03/02/2007 
 

• CINEMA & HISTÓRIA - Cerca de 60 
frades reuniram-se quinta-feira (25) 
para ver o f i lme "Batismo de Sangue", 
ainda inédito, que mostra a atuação 
dos dominicanos contra a ditadura pós-
1964. Entre os presentes, rel igiosos 
que foram perseguidos e torturados 
pelo regime.  
 
Arte & Cultura | 02/02/2007 
 

• RIO SÃO FRANCISCO - Disputas em 
torno do São Francisco prometem estar 
novamente no rol das pautas mais 
importantes do país em 2007, nos mais 
variados campos. Além da retomada 
dos embates na Justiça e no campo 
polít ico, diálogo e mobil izações sociais 
devem marcar o ano  
 
Meio Ambiente | 02/02/2007 
 

• MUDANÇAS CLIMÁTICAS - Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas indica que a ação humana 
tem alterado as condições cl imáticas 
do planeta. O aumento de temperatura 
até o f inal do século será catastrófico 
se não houver a adoção de polít icas 
sustentáveis e a mudança do atual 
padrão de consumo.  
 
Meio Ambiente | 02/02/2007 
 

• MORADIA EM SÃO PAULO - Proibição de
regular ização de áreas verdes e 
inst i tucionais chocava-se com a 
real idade de inúmeros municípios 
paulistas, em especial das periferias 
das cidades, em que o crescimento 
rápido e desordenado levou à ocupação 
irregular de boa parte desses espaços.  
 
Direitos Humanos | 01/02/2007 
 

• MORADIA EM SÃO PAULO - Assembléia 
Legislat iva promulga emenda à 
Consti tuição do Estado que permit irá 
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encaminhar a regular ização de milhões 
de moradias no Estado; secretário 
estadual de habitação se compromete a 
pr ior izar o tema em seus trabalhos.  
 
Direitos Humanos | 01/02/2007 
 

• CRIME E CASTIGO - Dos nove 
envolvidos, nenhum foi ju lgado. 
Enquanto isso, a sombra das mortes 
afeta o dia-a-dia dos f iscais do 
trabalho, que atuam em uma das 
frentes de expansão do agronegócio no 
país.  
 
Direitos Humanos | 29/01/2007 
 

• PAC - MEIO AMBIENTE - 
Regulamentação do art igo 23 da 
Consti tuição deve ajudar a definir 
competências dos órgãos ambientais 
em l icenciamentos ambientais. Objet ivo 
é dinamizar as obras do PAC.  
 
Meio Ambiente | 24/01/2007 
 

• PAC - MEIO AMBIENTE - Ministério do 
Meio Ambiente não fechou ainda o teto 
para o valor das taxas de compensação
ambiental.  Setores de infra-estrutura e 
empresários querem piso de 0,5% como
limite máximo.  
 
Meio Ambiente | 24/01/2007 
 

• Socialistas fecham com comunista, e 
tucanos recuam de voto no PT - Part idos 
de esquerda art iculam união na Câmara 
para tentar quebrar hegemonia do PT e 
suceder presidente Lula. PSB se 
adianta e formaliza apoio a Aldo 
Rebelo contra Arl indo Chinaglia. 
Tucanos abandonam regra da 
proporcional idade para evitar um racha.
 
Política | 23/01/2007 
 

• Inclusão social e questão fundiária são 
desafios para as medidas PAC - PAC vai 
injetar R$ 146,3 bi lhões em 
saneamento e habitação. Mas para 
especial istas consultados pela Carta 
Maior sem enfrentar o problema da 
moradia popular e do acesso à terra o 
efei to pode ser menor que o esperado 
para as classes mais pobres.  
 
Economia | 24/01/2007 
 

• PAC prevê investimentos de R$ 274 bi 
em energia - Setor de infra-estrutura 
energética levará maior fat ia do bolo 
anunciado pelo presidente Lula. 
Investimentos em energia elétr ica 
serão faci l i tados por mudanças nas 
regras dos empréstimos do BNDES. 
Setor de petróleo e gás privi legia 
Sudeste.  
 
Economia | 23/01/2007 
 

• Governo sacrifica juros para investir mais
e incentivar economia - Pacote t i ra mais 
de R$ 50 bi lhões do pagamento ao 
"mercado" para usar em estradas, 
energia, saneamento e habitação entre 
2007 até 2010. Por decisão polít ica, 

Página 4 de 5Agência Carta Maior



Blog  

área social  escapa de cortes. Medidas 
podem fazer país crescer 5% a part ir  
de 2008.  
 
Economia | 23/01/2007 
 

• PAC: Volta a mão visível do Estado - 
Ricardo Carneiro (Unicamp) e João 
Sicsú (UFRJ) vêem como posit iva a 
mudança da or ientação ortodoxa na 
economia. Embora haja muitas 
questões em aberto, o PAC busca 
recolocar o planejamento nas mãos do 
poder público.  
 
Economia | 23/01/2007 
 

• O terror dos inocentes - A tragédia da 
segurança pública é a tragédia de um 
Estado que, por nunca ter sido 
plenamente democrático e de direi to, 
falhou no combate ao cr ime na mesma 
medida em que foi incapaz de 
implementar polít icas públicas de 
inclusão. Os cariocas que o digam.  
 
Gilson Caroni Filho | 06/01/2007 
 

• A violência no Rio e em SP - Para 
melhor entender os ataques no Rio e a 
violência cot idiana no país, é 
importante relembrar o que ocorreu em 
São Paulo com o PCC. A facção 
cr iminosa, cujo Estatuto reivindicava 
direi tos humanos para os presos, 
perdeu sua f inal idade inicial diante de 
um Estado fraco e desorganizado.  
 
Ariel de Castro Alves | 05/01/2007 
 

 

Como sair do labirinto 
neoliberal?  
Para sair  do labir into 
neoliberal,  para escapar da 
lógica desse modelo, é 

preciso retomar pelo menos dois temas, 
até aqui desconhecidos ou 
subestimados: o tema do Estado e o do 
imperial ismo. - 08/04/2007  

.
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